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Resumo 
 
O objetivo deste artigo é apresentar a trajetória de formação, pesquisa e produção do Grupo Terminológico Cone Sul 
(TERMISUL), do Instituto de Letras da Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS (Porto Alegre, Brasil), 
ao longo dos seus 32 anos. Trazemos os dados históricos relativos à criação e à constituição do grupo, destacando 
seu foco na formação em nível de graduação e de pós-graduação em Letras. Em seguida, apresentamos os projetos 
de pesquisa realizados desde 1991 até o presente, indicando suas temáticas, público-alvo e produtos terminográficos. 
Igualmente, abordamos as perspectivas teóricas que sustentaram as pesquisas em cada etapa e seus procedimentos 
metodológicos, bem como as mudanças que se fizeram necessárias nos projetos dedicados ao Patrimônio Cultural 
Imaterial. Destacamos ainda a constante atualização teórico-prática do grupo, o caráter multilíngue dos seus projetos 
e a disponibilização gratuita de suas bases e produção acadêmica. 
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Abstract 
 
This article aims to present the 32-year history of the Southern Cone Terminology Group (TERMISUL),  created by 
Professors of the Federal University of Rio Grande do Sul, Brazil. During these years, the group has been involved 
in educating, researching and publishing. We show data on its creation and formation, focusing attention on the 
education of language students in both undergraduate and postgraduate courses. Next, we present the stages of 
terminological research carried out from 1991 to date. We then address the theoretical and methodological 
frameworks we draw on at each stage and the changes that were necessary due to the latest research on Intangible 
Cultural Heritage. We also emphasize the group's constant theoretical and practical updating, the multilingual nature 
of our research, and the free access to our online database and papers. 
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1. Introdução 
 

Este texto tem o objetivo de compartilhar 
a história do Projeto Terminológico Cone Sul 
(Termisul) e seu percurso teórico e aplicado no 
desenvolvimento da Terminologia no Brasil e suas 
interfaces com outras áreas, como a Tradução e a 
Linguística de Corpus, bem como sua 
contribuição para a formação de várias gerações 
de bolsistas de iniciação científica, de mestrandos, 
doutorandos e também pós-doutorandos. Nesse 
percurso, destacamos seu surgimento, suas 
pesquisas e etapas, que acompanham a evolução 
ocorrida nos estudos linguísticos em geral e, 
consequentemente, nos estudos terminológicos. 

 
 
2. Um pouco da história 
 

O grupo Termisul foi criado no Instituto de 
Letras da UFRGS, em 1991, sob a coordenação de 
Maria da Graça Krieger e Anna Maria Becker Maciel, 
reunindo, na época, professores dos Departamentos de 
Línguas Modernas, Línguas Clássicas e Vernáculas e 
Linguística Filologia e Teoria Literária. Atualmente, o 
grupo é formado por Anna Maria Becker Maciel, Cleci 
Regina Bevilacqua, Denise Regina de Sales, Gisele de 
Oliveira Bosquesi, Márcia Moura da Silva, Maria José 
Bocorny Finatto, Patrícia Chittoni Ramos Reuillard e 
Sandra Dias Loguercio. Além disso, conta com a 
pesquisadora colaboradora Silvana de Fátima 
Bojanoski (UFPel) e com alunos e ex-alunos do 
Programa de Pós-Graduação, além de bolsistas de 
iniciação científica da Graduação em Letras. 
Colaboram também pesquisadores de outras 
universidades e instituições (UFSM, IPHAN, 
Universidade de Montpellier). Essa intersecção entre 
pesquisa e formação em graduação e pós-graduação 
constitui um dos focos de atuação e sustentação do 
grupo. 

Segundo Krieger (2010:17), a origem do 
nome do grupo vem de uma iniciativa da Pró-Reitoria 
de Extensão da UFRGS, que, pretendendo realizar 
atividades de extensão que contribuíssem para a 
operacionalização e consolidação do Mercosul, em 
1990, reuniu um grupo de professores para levar a 
cabo essa proposta. Uma das carências identificadas 
foi a falta de produtos terminográficos que 

contemplassem o léxico das diversas temáticas 
abarcadas pelo Mercosul, razão pela qual a Pró-
Reitoria convidou a profa. Krieger a participar da 
equipe.  

A Pró-Reitoria solicitou então que os 
professores convidados fizessem “um dicionário de 
economia para o Mercosul em português, com termos 
em espanhol e inglês” (Krieger, 2010: 18), o que foi o 
ponto de partida para o surgimento do grupo e explica 
o nome Termisul, “Projeto Terminológico Cone Sul”. 

Ainda nas palavras de Krieger: 

[...] o início de nosso trabalho foi marcado por 
muitos estudos, pela disposição de entender o que 
era terminologia e sobretudo reconhecer a natureza 
terminológica de uma unidade lexical 
especializada. Na realidade, éramos leigas num 
tema novo em nosso meio, mas também ainda 
pouco conhecido em outros lugares, em outras 
academias nacionais e internacionais. À época, 
poucos países como o Canadá e a região da 
Catalunha na Espanha já eram considerados como 
referência no tratamento dos dados 
terminológicos. (Krieger, 2022: 2) 
 
Como parte de sua formação teórico-aplicada, 

os membros do Termisul tiveram a oportunidade de 
contar, já nos primeiros anos e ao longo de toda sua 
trajetória, com diversos cursos ministrados por 
pesquisadores de renome nos Estudos do Léxico. 
Entre os brasileiros, Maria Teresa Biderman (1991), 
Francisco Borba (1992/3), Enilde Faulstich (1992), 
Antônio Berber Sardinha (2003) e Otto Vale (2008); 
entre os estrangeiros, Félix Mayer (1991), Jean-
Claude Gémar (1992), Maria Teresa Cabré (1995), 
Gerhard Budin (1996), Alain Rey (1999), Rosa Estopà 
(2000), André Clas (2001), Carlos Maciel (2002), 
Gaston Gross (2005), Sylvie Vandaele (2009) e 
Guiomar Ciapuccio (2001, 2009). O Termisul recebeu 
também a visita de Daniel Prado, responsável pela 
Direção de Terminologia da União Latina.  

Desde seu início, um dos objetivos do grupo é 
o desenvolvimento de pesquisas teóricas e aplicadas 
na área de Terminologia, enfocando práticas 
discursivas e comunicativas em diferentes linguagens 
especializadas e línguas: português, alemão, espanhol, 
francês, inglês, italiano e russo, em projetos 
multilíngues.  

As pesquisas empreendidas a partir da 



elaboração do Dicionário de Direito Ambiental 
(1998), que demandaram a observação e a análise 
profunda das relações léxico-texto e tornaram os 
pesquisadores do Termisul especialistas na área, 
levaram ao desenvolvimento da Terminologia 
Linguístico-Textual. Essa proposta postula a 
necessidade de analisar e descrever as características 
dos contextos de uso dos termos (os textos 
especializados) para poder identificá-los e entender 
seu funcionamento (Krieger, 1998, 2001, 2004, 2008, 
2017). Nesse sentido, o texto, concebido como um 
todo de sentido, ou seja, uma unidade de comunicação, 
constitui-se como habitat natural dos termos e das 
Unidades Fraseológicas Especializadas (UFEs), no 
qual essas unidades se articulam. Daí decorre a 
importância da análise e da descrição de seus 
elementos estruturais e discursivos, entre os quais 
estão as condições de produção, os sujeitos envolvidos 
na comunicação especializada, os diferentes gêneros 
em que ocorrem e suas características linguísticas 
específicas. 

Cabe destacar ainda que, no período de 
criação do grupo, estavam surgindo novos paradigmas 
teóricos da Terminologia que contestavam alguns 
princípios da Teoria Geral da Terminologia proposta 
por Eugen Wüster (1998). Entre essas novas teorias, 
podemos citar a Socioterminologia (Gaudin, 1993), a 
Teoria Comunicativa da Terminologia (Cabré, 1999, 
2001a e b), a Terminologia Sociocognitiva 
(Temmerman, 2000) e a Terminologia Cultural (Diki-
Kidiri, 1999, 2007). 

No Brasil, nesse mesmo período, vimos o 
surgimento de grupos de pesquisas nessa área em 
diversas universidades, como UnB, USP, UFRGS, 
UNESP, UFCE, UECE, bem como a inclusão de 
disciplinas de Terminologia nos Cursos de Graduação 
em Tradução e de Pós-Graduação. 

No âmbito da formação, o grupo é 
responsável pela implantação e pelo desenvolvimento 
dos estudos terminológicos na UFRGS. Assim, em 
1995, propôs a inclusão da disciplina obrigatória de 
Terminologia no currículo do Bacharelado em 
Tradução, um dos primeiros cursos de Tradução no 

 
1 O curso conta com duas disciplinas: Introdução à 
Terminologia e Terminologia Aplicada, além da disciplina 
Léxico e Dicionários. 

Brasil a incluí-la em seu currículo1. Além disso, desde 
a introdução do Trabalho de Conclusão de Curso 
(TCC) na reformulação do currículo, em 2012, 
registram-se vários trabalhos na área. Em nível de pós-
graduação, o grupo foi responsável por introduzir os 
Estudos do Léxico (1991-1992) no Programa de Pós-
Graduação em Letras, com trabalhos orientados 
inicialmente por Maria da Graça Krieger. A partir 
disso, implementou (2004) a linha de pesquisa 
Lexicografia e Terminologia: relações textuais2 no 
PPG-Letras, hoje denominada Estudos do Léxico e da 
Tradução. Nesse nível de ensino, foram e são 
produzidas teses e dissertações em Terminologia, 
Terminografia e áreas afins. Essa atuação em pós-
graduação permitiu que os pesquisadores do grupo 
participassem do Grupo de Trabalho em Lexicologia, 
Lexicografia, Terminologia (GTLex), da Associação 
Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Letras e 
Linguística (ANPOLL) e de sua coleção As Ciências 
do Léxico, com inúmeros textos. 

O grupo ofereceu ainda atividades de 
extensão abertas à comunidade interna e externa à 
UFRGS, entre as quais os cursos Terminologia e 
Tradução (1992) e Terminologia: teoria e método 
(1995). Além disso, o Termisul acolhe, desde o início, 
pesquisadores e estudantes de outras universidades do 
Brasil e do exterior para estágios ou desenvolvimento 
de suas pesquisas. 

Neste breve histórico, salientamos dois 
aspectos: primeiramente, a vocação do grupo 
Termisul à atualização constante de seu trabalho, em 
harmonia com o desenvolvimento nacional e 
internacional das pesquisas nas áreas de 
Terminologia, Lexicografia e Tradução; em segundo 
lugar, o foco na formação de novos pesquisadores, 
desde o nível de iniciação científica até o pós-
doutorado. 

 
 
3. Os projetos de pesquisa e seus 

desdobramentos 
 

2 Posteriormente, inseriu-se a Tradução, denominando-se 
Lexicografia, Terminologia e Tradução: relações textuais. 
 



Nesta seção, tratamos do percurso das 
pesquisas realizadas pelo grupo, dividindo-o em 
quatro grandes fases e projetos, que se complementam 
e se aprimoram ao longo das décadas, acompanhando 
a evolução das pesquisas teóricas na área e dos 
avanços tecnológicos. 

A primeira fase (1991-2005) dedicou-se à 
produção de obras terminográficas da área jurídico-
ambiental e foi coordenada por Maria da Graça 
Krieger e Anna Maria Becker Maciel. Por abarcar o 
início das atividades do grupo, foi nessa etapa que se 
promoveu a formação do grupo sobre a área e se 
desenvolveu sua metodologia de trabalho. Como 
consta em vários textos das pesquisadoras (Krieger, 
1998, 2001, 2004, 2008; Maciel, 2001; Bevilacqua, 
1996, entre outros), ao trabalhar com uma área inter- 
e multidisciplinar, era necessário se apropriar tanto 
dos conhecimentos já estabelecidos em Terminologia 
– desde seus primórdios com Wüster – quanto dos 
saberes relativos às áreas atinentes ao Direito 
Ambiental, como legislação, ecologia, Direito 
Internacional.  

Para a elaboração do primeiro dicionário – 
Dicionário de Direito Ambiental: terminologia das 
leis do meio ambiente (Krieger et al., 1998) –, 
coletou-se um corpus textual composto de fotocópias. 
Cada texto era lido em sua integralidade, um a um, 
para a identificação dos termos, que eram destacados 
no texto e posteriormente repassados às fichas 
terminológicas em papel, tudo isso de forma 
manuscrita. As fichas, com seus vários campos – 
termo, contextos diversos, fonte, equivalentes em 
espanhol e inglês, fontes dos equivalentes e notas –, 
constituíam um pequeno dossiê de cada termo. Sem o 
auxílio do elemento estatístico com que se pode contar 
hoje em dia e sem as informações contextuais 
encontradas nos grandes corpora, que ajudam a 
delimitar a unidade terminológica, todo o trabalho de 
identificação de termos era manual e dependia, é claro, 
da expertise do pesquisador, numa leitura atenta às 
definições ou indicadores discursivos que apontassem 
a presença de um termo. O ponto de partida era o 
português e buscavam-se seus equivalentes e fontes 
em inglês e espanhol. O público-alvo, bastante vasto, 
buscava alcançar tradutores, advogados, legisladores, 
administradores e ambientalistas. Esse modus 
operandi de investigação, empreendido desde o início 
por uma equipe de formação diversa – Letras 

Clássicas, Linguística Aplicada, Linguística, 
Tradução –, estimulou, sem dúvida, a busca pelo 
aprofundamento teórico e metodológico e, 
particularmente, a propensão do grupo a encontrar 
caminhos para a atividade terminográfica nos estudos 
textuais e discursivos, origem da Terminologia 
Linguístico-Textual.    

Com o tempo, o grupo conseguiu emprestado 
um computador e nele passou a registrar os termos, 
utilizando o software MicroISIS, 2.3, “uma adaptação 
para microcomputadores do sistema CDS/ISIS 
(Computerized Documentation System/ Integrated Set 
of Information), desenvolvido pela UNESCO (Maciel, 
2010:3). No Brasil, o programa era distribuído pelo 
Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e 
Tecnologia (IBICT) de forma gratuita. As 
funcionalidades do programa foram adaptadas para 
dar conta das necessidades do grupo – principalmente 
construir um banco de dados (BD) – por Anna Maciel 
juntamente com sua bolsista, Magda Gavenski, que 
idealizaram a informatização do projeto. Assim, o 
BDTermisul continha a base TERMIN para registro 
dos termos e a base LEGIS para registro das 
informações dos textos dos quais eram extraídos os 
termos. Essa primeira base continha ainda outras bases 
para gestão de informações administrativas do grupo, 
revelando a propensão da equipe a buscar o que havia 
de mais inovador à época, nem sempre acessível em 
contexto universitário.  

A partir do uso do MicroISIS e com a 
colaboração de alunos da Ciência da Computação, da 
Matemática Computacional e da Engenharia Elétrica, 
foi construído o sistema de armazenamento, 
manipulação e recuperação de dados, denominado 
TermIN-TermOUT. A base TermIN, caracterizada 
como base de trabalho de acesso dos pesquisadores, 
continha as fichas terminológicas para inserção, 
ajustes ou exclusão dos dados. Por sua vez, a base 
TermOUT era destinada à consulta do usuário a partir 
de solicitação e validação de uso. Conforme Maciel 
(2010),  

A base dispunha de um sistema ágil e prático de 
acesso às informações, que buscava a ficha de um 
termo através de uma barra de rolagem e permitia 
a visualização de todos os campos relativos ao 
termo selecionado e suas referências cruzadas. 
Oferecia ainda um módulo de geração de relatórios 
para impressão de listagens totalmente 



configuráveis assim como permitia exibi-los na 
tela e/ou salvá-los em arquivo texto. (Maciel, 
2010:4). 
Essa base de consulta também esteve 

disponível on-line de 1993 a 1996, no servidor do 
Instituto de Informática (Maciel, 2010), e constitui o 
embrião para sua posterior transformação no CD que 
acompanhou o Dicionário de Direito Ambiental: 
terminologia das leis do meio ambiente, publicado 
em parceria com o Ministério Público Federal, dado 
que contamos com a participação do procurador da 
República Dr. João Carlos de Carvalho Rocha. Uma 
segunda edição dessa obra foi publicada em 2008, da 
qual foram retirados os termos em português de 
Portugal que constavam na edição anterior. Isso foi 
feito porque, sendo incluído na União Europeia, 
Portugal havia iniciado o processo de adaptação de 
suas leis às normas mais gerais da comunidade. 

A figura 1 ilustra a entrada do termo 
conservação do dicionário impresso, que contém 
igualmente número do registro (571), ocorrência ou 
fonte do termo (LgBR Lei 7804), equivalentes em 
inglês (conservation) e espanhol (conservación) com 
suas respectivas fontes (ONU92# 1157), definição e 
remissivas. 

 
Figura 1 – Exemplo de entrada – Conservação 

 Fonte: Krieger et al. (1998, p. 110) 
 
Na sequência, foi elaborado o Glossário 

Multilíngue de Direito Ambiental Internacional: 
terminologia dos tratados (Krieger et al., 2004). 
Diferentemente da obra anterior, que continha 
entradas em português e equivalentes em espanhol e 
inglês, esta é integralmente multilíngue, ou seja, todas 
as informações, do título aos índices remissivos, 
passando pela apresentação e entradas, estão em 
português, espanhol, francês e inglês. Seu público-
alvo previsto são tradutores, advogados, legisladores, 
administradores e ambientalistas. 

Esse glossário está organizado nas sete 

grandes temáticas identificadas nos tratados 
internacionais (energia nuclear, espaço cósmico, 
espaço marítimo, mudanças morfoclimáticas, 
poluição atmosférica, proibição de técnicas militares 
nocivas ao meio ambiente, recursos naturais e 
transporte de pessoas e mercadorias). Sua 
microestrutura também é diferenciada, pois são 
apresentadas, dentro de cada temática, uma síntese de 
cada tratado e, na sequência, as entradas constituídas 
por gênero, contexto do termo, notas – uma explicação 
extraída do texto – e indicação da fonte do contexto. 
A seguir, apresentamos o exemplo da descrição da 
Convenção de Viena para a proteção da camada de 
ozônio, inserida na temática de poluição atmosférica e 
nas quatro línguas do glossário. 

 

 
Figura 2 – Descrição da Convenção de Viena para a 
proteção da camada de ozônio. Fonte: Krieger et al. 

(2004, p. 263) 
 
Para cada tratado, as entradas foram 

organizadas em ordem alfabética, conforme ilustra a 
figura 3. Note-se que, além das definições, como se 
pode ver na entrada de camada de ozônio, também há 
notas que indicam as implicações de um termo – ver 
exemplo de aerossol – para o objeto tratado na 
convenção – camada de ozônio. 

 



 
Figura 3 – Entradas relativas à Convenção de Viena para 

proteção da camada de ozônio   
Fonte: Krieger et al (2004, p. 265-266) 

 
Essa obra ambiciosa em forma e conteúdo foi 

descrita por José Carlos Carvalho, Ministro do Meio 
Ambiente do Brasil em 2002, como “um importante 
avanço na matéria e uma contribuição essencial ao 
diálogo entre as Nações preocupadas com a proteção 
e conservação do meio ambiente em escala mundial” 
(op cit., p. XXIX), e “uma obra pioneira” pelo 
Embaixador à época, Geraldo Eulálio do Nascimento 
e Silva (op cit., p. XIII).   

A última obra dessa etapa foi o Glossário de 
Gestão Ambiental (Krieger et al., 2006), que contém 
termos relativos às normas técnicas ambientais de 
caráter internacional, manuais técnicos de gestão 
ambiental, leis brasileiras diretamente relacionadas a 
temas do meio ambiente, como poluição, licenças de 
instalação, relatórios de impacto ambiental e 
gerenciamento ambiental empresarial, além de termos 
que expressam conceitos fundamentais do meio 
ambiente. Está direcionado a empresários, 
administradores, ambientalistas e tradutores. Nesse 
glossário, os termos são registrados em português com 
sua definição e equivalentes em alemão, espanhol, 
francês e inglês, conforme mostra a figura 4. 

 
3 A Secretaria de Educação a Distância da UFRGS, que 
financia em nossa instituição, entre outros recursos e 
projetos, a construção de objetos de aprendizagem, os 
define como “recursos digitais voltados ao uso educacional. 
São produzidos na forma de módulos e apresentam-se em 
vários formatos (vídeos, hipertextos, animações, 

 
Figura 4 – Exemplo de entrada: Bioenergia 
Fonte: Krieger et al. (2006, p. 28) 

 
Para a elaboração desse conjunto de obras, o 

grupo acumulou vários corpora textuais em português 
e nas línguas estrangeiras e decidiu, então, aproveitá-
los de outra forma, passando à segunda fase de 
pesquisas, em que se ampliou sua aplicação para além 
da elaboração de glossários.  
 Essa segunda etapa inclui o Projeto Acervo 
Termisul (2006-2010) e foi coordenada por Maria 
José Bocorny Finatto e Cleci Regina Bevilacqua. Seu 
objetivo geral foi publicar uma página web com 
informações sobre usos, características e práticas 
textuais, em diferentes idiomas, de linguagens 
técnico-científicas, com ênfase na linguagem 
legislativa e normativa relativa ao meio ambiente. 
Entre seus objetivos específicos estavam: a) 
caracterização das práticas textuais e terminológicas 
jurídico-normativas; b) oferta de um conjunto de 
ferramentas on-line para extração de informação 
linguística em dois acervos (de leis relativas ao Direito 
Ambiental e de artigos científicos da área de 
Cardiologia, em diferentes idiomas); c) 
disponibilização de mapas conceituais; d) oferta de 
Objetos de Aprendizagem (OAs)3 com conteúdos 
relativos à Linguística de Corpus e elaboração de 
glossários; e) produção acadêmica do grupo (teses, 
dissertações, artigos e apresentações). As línguas 
envolvidas foram português, alemão, espanhol, 
francês e inglês. 

Os OAs elaborados se caracterizaram como 
cursos constituídos de vários módulos de atividades 

simulações, jogos, entre outros). Devem ter a possibilidade 
de serem aplicados em diferentes situações de 
aprendizagem e ambientes virtuais de aprendizagem” 
(Edital UFRGS EAD 21, 2015). Atualmente, se tem 
adotado a denominação mais ampla de “recurso 
educacional digital”. 



disponibilizados de forma on-line e gratuita, sendo 
equivalentes aos hoje denominados Massive Open 
Online Courses (MOOCs). Esses cursos, embora não 
estejam mais disponíveis, foram o embrião para a 
construção de novos MOOCs, conforme 
comentaremos mais adiante. O primeiro OA 
elaborado pelo grupo, denominado Acervo Termisul: 
um objeto de aprendizagem dos padrões léxico-
gramaticais e textuais da linguagem legal, 
normativa e científica (2008-2009), teve como 
objetivo disponibilizar corpora textuais da Legislação 
Ambiental e da Gestão Ambiental e mapas conceituais 
relativos ao Direito Ambiental. Além dos corpora 
disponibilizados no site do Termisul (Bases Textuais), 
foi elaborado um mapa conceitual relativo às áreas 
temáticas trabalhadas (Direito e Gestão Ambiental), 
estabelecendo suas relações e implicações. Seu intuito 
era ajudar na compreensão das próprias pesquisas do 
grupo e mostrar sua complexidade. O segundo OA, 
intitulado Educação Continuada no ACERVO 
TERMISUL: iniciação à pesquisa terminológica 
(2009-2010), abarcou leituras e exercícios 
relacionados aos aspectos teóricos e práticos para a 
elaboração de glossários especializados. Era dirigido 
a tradutores, professores de línguas para fins 
específicos, redatores especializados, 
documentalistas, bibliotecários e gestores de 
informação. Por sua vez, o terceiro OA, Educação 
Continuada no Acervo Termisul: iniciação à 
pesquisa com corpora textuais (2010-2011), incluiu 
leituras e atividades sobre Linguística de Corpus para 
subsidiar a construção autônoma de corpora e mostrar 
suas possíveis aplicações. Seu público-alvo era o 
mesmo do OA anterior.  

Grande parte dos recursos disponibilizados 
podem ser vistos na página atual do grupo, disponível 
em https://www.ufrgs.br/termisul/. É possível acessar 
os mapas conceituais, os corpora das legislações 
ambientais4 e de gestão ambiental dos países das 
línguas estrangeiras incluídas no projeto (bases 
textuais), as bases terminológicas elaboradas pelo 
grupo e sua produção acadêmica.  

Como forma de aproveitar o corpus de Direito 
Ambiental e as pesquisas desenvolvidas sobre 

 
4 Esses textos podem ser baixados para pesquisa, pois são 
de livre acesso nos portais em que são disponibilizados, 
como o Senado Federal do Brasil. 

fraseologia especializada, passamos à terceira fase de 
pesquisas, em que focamos na criação de bases de 
dados on-line. Essa fase foi desenvolvida entre 2010 e 
2016 e foi coordenada por Cleci Bevilacqua e Patrícia 
Chittoni Ramos Reuillard. 

O primeiro projeto denominou-se 
Combinatórias Léxicas Especializadas (CLEs) da 
Linguagem Legal (2010-2015). Seu objetivo 
principal foi a criação de uma base das combinatórias 
léxicas especializadas, multilíngue (alemão, espanhol, 
francês, inglês e italiano) e on-line, da legislação 
ambiental brasileira, retomando-se, em certa medida, 
a ideia do Dicionário de Direito Ambiental, que teve 
uma versão disponibilizada on-line, conforme 
comentamos anteriormente. Entre seus objetivos 
específicos, estavam: a) revisão dos corpora relativos 
ao Direito Ambiental, b) estabelecimento de critérios 
para a seleção da CLEs; c) testagem do Multiword 
Expression Toolkit5 (Ramisch, 2012); e d) definição 
dos campos e arquitetura da base de dados.  

Para a criação dessa base, foi retomada a 
definição de CLEs, proposta por Bevilacqua (1996; 
2004): unidades sintagmáticas recorrentes nas 
situações de comunicação de áreas temáticas que 
revelam preferência marcante por especificidades e 
por convenções próprias do idioma, da área e/ou do 
gênero textual em que ocorrem. Caracterizam-se 
como modos de dizer próprios de uma área e fazem 
referência a ações e processos, no caso das colocações, 
ou possuem funções específicas nos gêneros textuais 
nos quais ocorrem, no caso das formulações 
(Bevilacqua, 1996, 2004; Bevilacqua et al., 2013).  

Como exemplos de colocações na área da 
legislação ambiental, citamos indenizar danos e 
reciclagem de resíduos perigosos, formadas por um 
verbo ou nominalização (núcleo eventivo) e um termo 
(núcleo terminológico). Como exemplos das 
formulações, trazemos Para fins deste decreto, cuja 
finalidade no texto legislativo é introduzir definições 
de bens ou objetos tutelados pela lei. É o que vemos 
no exemplo Para fins deste decreto, entende-se por: 
[...] aquicultura: o cultivo de organismos que tenham 
na água o seu normal ou mais frequente meio de vida; 
[...] (Decreto n. 2869, de 9 de dezembro de 1998). 

5 Disponível em: 
https://mwetoolkit.sourceforge.net/PHITE.php 

https://www.ufrgs.br/termisul/


A base está disponível on-line de forma 
gratuita em https://www.ufrgs.br/termisul/cles/. As 
fichas incluem os seguintes campos: entrada, língua 
(português, alemão, espanhol, francês, inglês e 
italiano), ver também (expressa relações de sinonímia 
e hiperonímia), outras formas (indica algum tipo de 
variação morfológica ou explicitação de siglas), 
equivalentes e notas. A figura 5 ilustra a ficha da CLE 
Para fins de [texto legislativo ou parte de texto 
legislativo], em que os colchetes podem conter os 
tipos de texto legislativo (lei, decreto, decreto-lei, 
resolução, etc.) ou parte deles (parágrafo, alínea, etc.). 

 

 
Figura 5 – Entrada da CLE Para fins de [texto legislativo 

ou parte de texto legislativo] 
Fonte: Termisul 

 
O projeto posterior, denominado A 

Linguagem do Patrimônio Cultural Brasileiro: 
conservação dos bens culturais móveis (papel) 
(2016-2018), surgiu a partir da interlocução com 
Silvana de Fátima Bojanoski e Francisca Ferreira 
Michelon, professoras do curso de Conservação e 
Restauração de Bens Culturais Móveis da 

 
 
 
 

Universidade Federal de Pelotas (UFPEL). Esse 
projeto também foi coordenado por Cleci Bevilacqua 
e Patrícia Chittoni Ramos Reuillard. 

 Uma das demandas das colegas da UFPEL 
era a elaboração de um dicionário sobre conservação 
e restauração de bens voltado para estudantes. Para 
esse novo tema, estabelecemos o objetivo geral do 
projeto: descrever as práticas textuais da área, visando 
reconhecer sua constituição, estabelecer subáreas e 
explicitar como elas se organizam conceitual e 
terminologicamente. Seus objetivos específicos 
incluíram: a) criação de corpora textuais sobre o tema 
em português e nas línguas contempladas pelo projeto 
(espanhol, francês, inglês, italiano e russo); b) 
elaboração de uma base de dados terminológica on-
line e gratuita com os termos coletados nos referidos 
corpora; c) análise dos textos em português e francês 
com vistas a descrever os gêneros textuais que 
conformam os corpora para fins de criação de OAs 
destinados à compreensão leitora e à produção textual 
em português e francês (projeto desenvolvido por 
Sandra Dias Loguercio) e d) descrição e análise da 
acessibilidade do corpus em português, considerando 
seu aproveitamento em atividades de ensino ou de 
formação para leigos no tema (projeto desenvolvido 
por Maria José B. Finatto). 

Com esse projeto, iniciou-se assim uma nova 
fase do grupo, tendo como tema principal o 
Patrimônio Cultural. Além da demanda das colegas da 
UFPEL, a escolha do tema justificou-se pela 
importância do resgate de nossa memória e em 
consonância com o entendimento de que 

Os bens materiais, ou tangíveis, por sua vez, 
podem ser imóveis como as cidades históricas, 
sítios arqueológicos e paisagísticos e bens 
individuais; ou móveis, como coleções 
arqueológicas, acervos museológicos, 
documentais, bibliográficos, arquivísticos, 
videográficos, fotográficos e cinematográficos 
(IPHAN)6. 

 
Como resultados do projeto, podemos 

mencionar a construção dos corpora em português e 
nas línguas estrangeiras contempladas pelo projeto, 

6 IPHAN – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional. Disponível em:  
http://portal.iphan.gov.br/pagina/detalhes/276 Acesso em 
19 de abril de 2016. 

https://www.ufrgs.br/termisul/cles/
http://portal.iphan.gov.br/pagina/detalhes/276


que incluem textos de gêneros acadêmicos (relatórios 
de pesquisa, dissertações, teses, normas técnicas, 
manuais e artigos científicos) e a criação da base 
Papel, que está disponível de forma gratuita em 
https://www.ufrgs.br/termisul/papel/. A base segue o 
mesmo padrão da anterior e suas fichas incluem: 
entrada (termo), língua (português, espanhol, francês, 
inglês, italiano e russo), ver também (expressa 
relações de sinonímia e hiperonímia), outras formas 
(indica algum tipo de variação morfológica ou 
explicitação de siglas), equivalentes e notas. A figura 
6 ilustra a ficha do termo agente de deterioração. 

 

 
Figura 6 – Ficha do termo agente de eterioração 

Fonte: Termisul 
 
Cabe destacar que Silvana Bojanoski, em 

consonância com essa pesquisa e sob a orientação de 
Francisca Ferreira Michelon e coorientação de Cleci 
Bevilacqua, desenvolveu em sua tese de doutorado o 
Glossário de Conservação de Bens em Papel 
(Bojanoski, 2018), voltado para os profissionais em 
formação, e tornou-se pesquisadora do Termisul.  

Para complementar a pesquisa anterior, o 
grupo propôs o projeto Conservação dos Bens 
Culturais Móveis em Papel: identificação e 

 
7 Adotamos a denominação de UFEs para as unidades 
anteriormente denominadas Combinatórias Léxicas 
Especializadas (CLEs), dado seu uso mais amplo pelos 
pesquisadores da área. 

representação de UFEs7 (2018-2021), coordenado 
por Cleci Bevilacqua e Patrícia Chittoni Ramos 
Reuillard. Seu objetivo geral foi identificar e 
representar, na base Papel, as UFEs da área em 
português e seus equivalentes nas línguas estrangeiras. 
Entre seus objetivos específicos estavam: a) 
estabelecimento de critérios para a identificação dos 
equivalentes nas línguas estrangeiras para as UFEs 
selecionadas em português e b) desenvolvimento, com 
base nas análises e descrições dos gêneros discursivos 
estudados, de objetos de aprendizagem (OAs) 
destinados à compreensão leitora e à produção textual 
em português e em língua estrangeira. 

Alguns exemplos de UFEs elencadas: 
absorver água, conservação de acervo, 
desacidificação do papel, higienização de 
documento, reconstituição de suporte, salvaguarda 
de patrimônio documental e tratamento de 
desinfestação. A figura 7 ilustra a ficha da entrada 
salvaguarda de patrimônio documental. 

 
Figura 7 - Entrada Salvaguarda de Patrimônio documental 

Fonte: Termisul 
 

A partir do estudo da linguagem comum a 
gêneros acadêmicos, particularmente resumos e 
artigos científicos, Sandra Loguercio, com a 
colaboração de Cristiane Kilian8, Cleci Bevilacqua, 
Anna Maria Maciel e Regina Sales, deu seguimento à 
seção de Educação Continuada do Acervo Termisul, 
por meio da criação de novos recursos educacionais 

8 Cristiane Krause Kilian colaborou intensamente com a 
fase inicial desse estudo, voltada à descrição do resumo 
científico, produzindo dados em português e alemão, o que 
pode ser conferido nas publicações Kilian, Loguercio 
(2015) e Loguercio, Kilian (2017).    

https://www.ufrgs.br/termisul/papel/


digitais em português, espanhol, francês e russo. 
Tratava-se de sequências didáticas de introdução e 
familiarização com os gêneros acadêmicos nas 
respectivas línguas, que buscavam ilustrar e fazer 
refletir sobre a organização do texto e seus 
movimentos retóricos, bem como aspectos 
relacionados à léxico-gramática comum a esses 
gêneros nas respectivas línguas e à modalização 
discursiva9. Tais recursos ainda seguiam, porém, 
moldes mais tradicionais, apresentando um roteiro de 
atividades com sugestões de execução, dependendo, 
em boa medida, da orientação e correção de um tutor 
ou do contato com as responsáveis pelos OAs. Mais 
recentemente, com a ajuda do Núcleo de Apoio de 
Produção Multimídia (NAPEAD) da UFRGS10, 
investimos na elaboração de uma base de recursos 
educacionais totalmente informatizados, de modo que 
se pôde produzir sequências didáticas autocorretivas 
sobre os mais diversos temas e aspectos relacionados 
à linguagem especializada ou não. Evidentemente, 
essa mudança acarretou uma reformulação completa 
dos antigos OAs, e os novos recursos ainda estão em 
fase de ajustes e implementação. A título de ilustração, 
porém, trazemos algumas imagens de introdução ao 
resumo científico. 
 

 
Figura 8 – Página inicial para escolha da sequência 

didática 
Fonte: Loguercio, em preparação 

 

 
9 Para uma apresentação mais detalhada das atividades, ver 
Loguercio (2018) e Loguercio; Cereser; Bevilacqua (2018). 
10 Agradecemos especialmente o apoio e a parceria de 
Marlise Bock e Leonardo Chaves, da equipe coordenadora, 

 
Figura 9 – Apresentação do OA “Resumos de artigos 

científicos”. Fonte: Loguercio, em preparação 
 

 
Figura 10 – Introdução ao resumo científico 

Fonte: Loguercio, em preparação 
 

Como vemos na figura 10, após verificação da 
resposta, o usuário recebe imediatamente a correção: 
verde, caso sua resposta esteja correta, vermelho 
quando incorreta. Pode também seguir adiante, 
pulando questões, e voltar para rever o que ficou. A 
qualquer momento, pode ainda consultar o “progresso 
do questionário”, que apresenta uma espécie de 
balanço de execução. 

 

 
Figura 11 – Identificação da organização de um resumo. 

Fonte: Loguercio, em preparação 
 

O exercício ilustrado pela figura 11 se apoia 
em um dos resumos retirados do corpus do projeto e 
ilustra uma das possibilidades de leitura-compreensão 

e o trabalho de desenvolvimento da base de atividades 
realizado por Douglas Anderson.  



trabalhadas neste módulo inicial. Ao todo, 22 
exercícios compõem somente o módulo 1. O módulo 
2, em elaboração11, visa contrastar resumos redigidos 
em português brasileiro e francês, e o módulo 3, 
finalmente, enfocará a redação de resumos em francês.    

A partir da descrição dos gêneros acadêmicos 
que deu origem aos OAs, aprofundou-se a 
investigação dos padrões léxico-gramaticais do 
resumo e do artigo científico, particularmente em 
português e francês. Esse estudo é também objeto de 
uma base de consulta lexical voltada à linguagem 
comum do artigo científico, Base ArtCient, 
concebida e em preparação por Sandra Loguercio. 
Essa base, que poderá acompanhar as sequências 
didáticas comentadas acima, oferecerá a consulta a 
fraseologias comuns ao gênero artigo científico, ou 
seja, transversais a temáticas, em ambas as línguas 
com vistas a sugerir possibilidades de expressão que 
marcam o “estilo social” do artigo científico nas 
línguas contempladas (através de uma busca que 
poderá ser onomasiológica, por meio de funções 
textuais-retóricas) e verificar o emprego de unidades 
fraseológicas (através de busca semasiológica).  

Buscando fornecer material de consulta para 
o letramento acadêmico da perspectiva das línguas 
estrangeiras/adicionais, a base foi pensada para 
consulentes com repertório linguístico robusto nas 
línguas contempladas, sobretudo de gêneros escritos, 
e com autonomia para a pesquisa linguística e textual 
(estudante, pesquisador, tradutor, revisor). Como os 
demais trabalhos do grupo, apoia-se em 
procedimentos da LC, a partir da análise de corpora 
das áreas de Estudos da Linguagem, Economia, 
Engenharia de Materiais e Conservação de Bens 
Materiais, que se conjugam com elementos da análise 
sociorretórica de gênero (Loguercio, 2020; 2022). 

Mantendo-nos na temática do Patrimônio 
Cultural, entramos na quarta fase das pesquisas com o 
projeto A Terminologia do Patrimônio Cultural 
Imaterial (2021-2024), coordenado por todas as 
pesquisadoras do grupo: Cleci Bevilacqua, Denise 
Sales, Gisele Bosquesi, Márcia Moura, Patrícia 
Reuillard e Sandra Loguercio. Seu objetivo geral é a 

 
11 O módulo 2 que se apoiará em atividade de análise 
contrastiva português-francês está sendo elaborado por 
Júlia Martins Pinheiro em sua pesquisa de Mestrado 
(PPGLet/UFRGS), sob orientação de Sandra Loguercio. 

identificação e representação, igualmente em uma 
base de dados on-line gratuita, dos termos e UFEs da 
área do Patrimônio Cultural Imaterial (PCI) em 
português e nas línguas estrangeiras (espanhol, 
francês, inglês, italiano e russo). Entre seus objetivos 
específicos, estão: a) coleta e preparação dos corpora 
comparáveis (língua portuguesa e línguas 
estrangeiras), conformados por textos de diferentes 
gêneros (acadêmicos, jornalísticos), b) 
estabelecimento de critérios para a seleção dos termos 
e UFEs em língua portuguesa e c) realização das 
mesmas etapas nas línguas de trabalho. Neste 
trabalho, diferentemente das etapas anteriores, não se 
buscam equivalências a partir da língua portuguesa, 
mas identificam-se os termos da área em cada língua 
estrangeira; posteriormente, cruzar-se-ão os termos e 
UFEs em português e nas línguas estrangeiras. O 
público visado para a base de dados é amplo e inclui 
tradutores, redatores, pesquisadores, professores e 
profissionais da área, além de professores e estudantes 
da Educação Básica. 

Para entender o objeto de estudo desse 
projeto, trazemos a definição de patrimônio imaterial 
proposta pela Convenção da UNESCO, de 17 de 
outubro de 200312: 

Entende-se por “patrimônio cultural imaterial” as 
práticas, representações, expressões, 
conhecimentos e técnicas - junto com os 
instrumentos, objetos, artefatos e lugares culturais 
que lhes são associados - que as comunidades, os 
grupos e, em alguns casos, os indivíduos 
reconhecem como parte integrante de seu 
patrimônio cultural. (UNESCO, 2003:4) 

 
Segundo o Instituto do Patrimônio Histórico e 

Artístico Nacional (IPHAN), os bens culturais 
imateriais “[...] dizem respeito àquelas práticas e 
domínios da vida social que se manifestam em 
saberes, ofícios e modos de fazer; celebrações; formas 
de expressão cênicas, plásticas, musicais ou lúdicas; e 
nos lugares (como mercados, feiras e santuários que 

12 No Brasil, a convenção foi aprovada pelo Decreto n. 
5.753, de 12 de abril de 2006. Disponível em: 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-
2006/2006/decreto/d5753.htm>. Acesso em: 24 abr. 2021. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2006/decreto/d5753.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2006/decreto/d5753.htm


abrigam práticas culturais coletivas)”13. No Brasil, 
incluem celebrações (Círio de Nossa Senhora de 
Nazaré – PA), ofícios e modos de fazer (Ofício das 
Paneleiras de Goiabeiras – ES), lugares (Cachoeira de 
Iauaretê/Lugar Sagrado dos povos indígenas dos Rios 
Uaupés e Papuri – AM) e formas de expressão (Samba 
de Roda do Recôncavo Baiano – BA).  

Este projeto encontra-se em andamento e, 
como resultados parciais, temos a construção dos 
corpora nas seis línguas do projeto e estamos na etapa 
de seleção dos termos e de construção da base de 
dados. Para a construção dos corpora, sobre 
Patrimônio Cultural Imaterial, incluímos 
majoritariamente, por enquanto, textos acadêmicos 
com temática mais panorâmica, que debatem 
criticamente as práticas e conceitos deste campo do 
saber relativamente recente, bem como textos que 
abordam especificamente os PCIs, sejam estes 
oficialmente inventariados pelos órgãos competentes 
ou não. 
 Sua segunda etapa prevê uma mudança de 
perspectiva metodológica (2024-2026), pois buscará 
identificar a linguagem das comunidades de saber 
locais/regionais, como as parteiras tradicionais; 
raizeiros/as (farmacopeia popular); batuques 
(quilombolas). Entre as mudanças previstas, 
encontram-se a forma diferenciada de levantamento 
das unidades especializadas, que supõe a coleta junto 
às diferentes comunidades de saber (pesquisas de 
campo – etnometodologia), o uso de corpora 
multimodais (vídeos, áudios) e uma autonomia entre 
as equipes de trabalho linguísticas, uma vez que se 
passará a privilegiar a demanda particular das próprias 
comunidades linguísticas (falantes e estudiosos das 
línguas). 
 Além das bases anteriores, mais 
recentemente, foram incluídas as bases de 
abreviaturas (ABREVITRAD), relativas à 
Reumatologia e à Cardiologia, ambas desenvolvidas 
por Márcia Moura da Silva. Esse projeto foi criado a 
partir da prática tradutória, ao se observar que 
abreviaturas, recorrentes no texto médico, constituem 
um problema de tradução. Além de investigar o padrão 
de uso dessas formas reduzidas em textos traduzidos, 

 
13 IPHAN. Disponível em: 
<http://portal.iphan.gov.br/pagina/detalhes/234>. Acesso 
em 04 de abril de 2021. 

glossários on-line foram elaborados no par linguístico 
português<>inglês nas áreas da Reumatologia e da 
Cardiologia. O primeiro já se encontra disponível para 
consulta14, e o segundo está em fase de revisão. Um 
terceiro glossário, na área da Pediatria, está no estágio 
inicial de elaboração. Essas áreas de especialidade 
foram escolhidas por abarcarem doenças altamente 
prevalentes no Brasil. A criação desse material serve 
de apoio ao trabalho de tradutores e de outros 
profissionais do texto que precisem lidar com o texto 
médico. 

Consideramos importante salientar que todos 
os produtos elaborados pelo Termisul incluem uma 
apresentação, que descreve a construção dos corpora 
utilizados e sobretudo as etapas metodológicas 
seguidas para elaboração dos referidos produtos. 
Essas apresentações trazem reflexões teórico-
metodológicas do grupo, resultantes do 
amadurecimento construído ao longo do tempo e 
embasado nas pesquisas e nas diferentes perspectivas 
de cada membro da equipe. Como foco central dessas 
reflexões, sempre estiveram a relação dos termos e 
UFEs com os textos e âmbitos discursivos em que são 
utilizados, como já afirmado ao longo deste texto. 
Além das apresentações, são incluídos guias que 
orientam o consulente sobre as informações que 
podem ser encontradas e sua localização nas entradas.   

Como resultado das reflexões teórico-
metodológicas, o Termisul tem uma vasta produção 
acadêmica que inclui livros, capítulos de livros, 
artigos, teses e dissertações. De forma mais 
consolidada, essas reflexões encontram-se nos livros 
Temas de Terminologia (Krieger; Maciel, 2001), 
Introdução à Terminologia (Krieger;  Finatto, 2004) 
e Como elaborar um dicionário especializado? A 
perspectiva do Grupo Termisul (Bevilacqua et al, 
2023). Outras produções podem ser vistas em 
https://www.ufrgs.br/termisul/publica.php. 
 
 

4. Algumas considerações 
 

 Conforme as informações apresentadas sobre 
as diferentes pesquisas e seus resultados, é possível 

14 Disponível em https://www.ufrgs.br/termisul/reumato/ 

http://portal.iphan.gov.br/pagina/detalhes/234
https://www.ufrgs.br/termisul/publica.php
https://www.ufrgs.br/termisul/reumato/


afirmar que o Termisul privilegia, desde seu início, o 
desenvolvimento de pesquisas ancoradas em nossa 
realidade e necessidades geradas a partir do lugar em 
que nos situamos: 

a) universidade pública, formadora de 
tradutores, de pesquisadores e de professores 
de língua portuguesa e estrangeiras, o que nos 
fez trabalhar em uma perspectiva multilíngue 
desde o início e se constitui em uma marca do 
grupo; 

b) país com demandas específicas (Mercosul, 
preservação do meio ambiente e da memória, 
resgate da história e saberes de diferentes 
comunidades), o que nos fez repensar e 
adaptar aspectos teórico-metodológicos da 
Terminologia e produzir pesquisas e 
conhecimentos que revelam nossa identidade, 
características, formas de pensar e de produzir 
conhecimento. 

c) necessidade de produtos terminográficos e de 
divulgação de trabalhos teóricos, o que nos 
fez pensar na publicação e acesso gratuitos de 
nossa produção, consideradas também como 
uma forma de retribuir à sociedade os recursos 
recebidos para o desenvolvimento das nossas 
pesquisas. 

 A retomada do percurso do Termisul 
representa não apenas uma síntese de tudo o que 
fizemos, mas também uma tomada de consciência 
pelo próprio grupo das inovações introduzidas – como 
as questões relativas ao texto e ao discurso para a 
identificação dos termos e compreensão de seu 
funcionamento ou a elaboração dos primeiros OAs, 
embriões dos atuais MOOCs  – e de sua importância 
para os avanços da pesquisa em Terminologia e para 
além dela, como os projetos que visam o letramento 
acadêmico e a próxima fase do projeto do Patrimônio 
Imaterial, que incluirá a pesquisa etnometodológica. 
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